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Uma Carta
— —  

Prezado Sr. Director
o pacto firm ando e n tre  am 
bas.

Supposiçào m éra Je , sobre 
\ a len ao -m e de 6ua bene gupposição, c lam orosa iujus- 
leu c ia , v enh o  pedir í h e ' tlCJU

e a que 
ensina, por 

| m eios suasorios, a trah e  e se
*• "**  im põe pela c ren ça , pela

Em  um dos nossos num e- brandu ra, pelo am or.
ros do m ês passad > dissem os T a x a r  o supposto adversa-
que, ,e n tre  outras m edidas,, rio de «ignorante e m aF
p ara m elh orar ,o estado de educado» é proprio de quem t
cousas em nosso paiz — edu- nunca tev e  re lig ião  ou de agasalh o  em  as colu m nas a  q  CODtra c to celebrad o  en
cando-se o povo nos princi- quem  se não sen te com a r  «A Cidade» para algu m as tre  as entidades alludidas de 
pios da ordem, da discipliDa guraento, ser com in te llig en - , a® rabiBcadas sobre a  m- faC(;0  ̂ urna p6 ç a piausivel- 
e  do respeito  devido a  hie- cia p ara defender as ex cel- í ia c í  . ® co n tracto T ue de m ente elaborad a de form a a
rareh ia  social e p olítica  —  len cias  do cath olicism o. U m a tla bastan te tem po vem com - nà0 conBtjtu ir am ea ça  de sos 

■ultava a de se estab elecer relig ào  orien tad a por lumina;- m ctte»do a ,(- ia .  itu a n a  For- gobro a um a em preza 'sonha 
res da sc ien cia  como são os ® , ,, L , da p ara attestado de nossa
principes da ig re ja , no B ra- Quando fa l.o  em co n tra c to , j nj c iat iVa, m as não v ae  dahi
sil, está defendida por si pro- ! lào e dem ais bem positivado 0 di^e^ge nenhum  d ireito  a
prio. ficar, ev itan d o-se assim  riso- concessora te r  sobre a con

V ieram -n os á m ente a s  ta hinoeua de pretensos ju l- ceggjo liaria. H a no contracto  
consid erações acim a, a con- Çadores que entendem  poder em qUestao penalidad es per 
vocação  que lem os nas gaze- 1180 a lv a r  de ign orân cia  sup- fe |ta m ente ap p licav eis  á 
tus feita, pelo d istiacto  p r e la - ; P n r  aptidão ju d icatoria , re fi- « p -o r ç a  e j jHZ> s i 0 n ào 
do que dirige a diocese de ! ro ' me a0 Prev i egio que a. ca - bouvegsej m orm ente era se 
c am pinas, a respeito do E n - mar& m unicipal concedeu a  tratando de con v en ção  em
sino R eligioso nas escolas. ernPreza fornecedora de luz ^ue ecpij(]a(je  é  parte eonees 
Um dtputado federal, figu ra e flliç a  ao m unicípio, c jjo  gora> a re sc jSã 0 poderia ser
de incon fu nd ível re levo , p ro -; instru m ento contem , com o e ¡d itad a, si não em consequen 
poz que, á lei de ab rig a to ri- 1 c la r0  e m ister que o contiv es c ja ^  disposição pontractual, 
dade do Ensino P rim ário , I ®e > clausulaa que de modo Qr a t íe ntatoria aos in teresses 
fosse inclu ído o Ensino  Re- »nsophwm avel deixam  eata leci- pub[ico8. 
iigioso naa E sco las  publicas 
do B rasil.

consegue e nem  direito tem  raios da m orte para seu s ap- 
de algo  'fa z e r á  « F o rça  e parelhos de energia m otriz ?
L u z», visto ser muito falho j N ão, absolutam ente não. O

o Ensiho Religioso nas esco­
la s  publicas e p articu lares do 
paiz . D issem o-lo e o co n fir­
mamos. E ’ uma medida de 
grande a lca n ce  social.

A liugua e a relig ião  são 
faetores que unem  ou sep a­
ram  um povo. Unem , quando 
as m esm as; separam , quando 
d iversas. E  essa verdade é 
incon testáv e l. No B rasil essa 
verdad e se nos apresen ta com 
força  de um axiom a indes 
tru etiv e l. f a lam os ã m esm a 
lingua. F a lta  nos, nesse pon­
to, uniform isa la  com  a mes 
m a orthographia. E ' o nosso 
elem ento de união. O b iasi- 
leiro  do norte vai ao sul e 
sen te -se  bem, porque aos 
seus ouvidos soam  as belle  
zas de uma so linguagem  fa ­
lada. E iie  tio ca  im pressões e j  c la ro  está 
conta  sua ad m iração  e tudo 
qu au to  viu, na m esm a iin 
gua que aprendeu ao  cólo 
m aterno.

Assim o factor re lig ião . O 
problem a relig ioso é dos m ais 
delicados. A m esm a relig ião 
une os povos. A m aioria do. 
povo b rasile iro  adopta —  no 
que anda com  a certo  illu m i­
nado por Deus — a reiig iào  
que plantou a prim eira cruz 
no Monte P as hoah

A nossa relig ião  deve ser 
a m esm a das que, em m ais 
de 1 .500 , descobriram  e bap 
tisaram  a terra  de S an ta  Cruz, 
abençoando-a com  a p rim ei­
ra  m issa celebrad a por frei 
H en rique de Coim bra; E ’ sa ­
bido que a diversidade de 
re lig ião  divide os povos. A 
que se orien ta  por efetrangei-

E ’ uma medida de alto  a l ­
c a n c e *  Recebendo, a crean ça , 
uaa escolas, o ensin o  relig io­
so e falando a mesma lingua, 

que, em breve 
témpo, tudo -estará uniform e 
em seu ;esp iriío  e em  seu 
coração . E ’ principio come- 
sinho e de illu m inada verda- 
ue que as prim eiras im pres­
sões são as que perduram  r.o 
individuo. Se , na alvorad a da 
e x isten cia , a c re a n ça , ao r e ­
ceber na escoia os clarões 
do alphabeto, ap rim orar a 
alm a aos re flexo s do en sin a­
m ento do eu v an g elh  e sta rá  
o B rasil, dentro em brev e,

o Ensino  Re- h isophism avel
das re c  íprocas 
en tre  .concessora 
sionaria.

N oticiando seu jo r n a l, e

obrigações 
e conces-

A gora, a clam orosa in ju s­
tiça.

Q uando p erten ceu  a  cap i-
, , , taes ituanos a «Força e L u z»,

fel-o ein logar ríe honra, p e - . bouve ca m a ra s  de 6enso ob ­
lo que muito grato lhe sou, a terado js à o  m jc a
rep resen tação  verbal que a  que co n tra  el]a m overam  a
d em ocracia da eduidade ítu ■
an a facultou rae fizesse em 
sessão realisad a a 8  do v i­
gente, disse te r  ficado resol­
vido a inserção  de m inhas 
p a lav ras n a ac ta  dos tra b a ­
lhos daqu elle dia.

A’ essa n oticia pedirei l i ­
cen ça  Lpara additar que a 
cám ara , tom ando co nh ecim en ­
to do que eu exp u zera, d e li­
berou fosse officiado á  Cia. 
Itu an a F o rça  e Lu z eommu- 

eom seus filhos unidos, com nicando 0 caso e cham ando-
globados em  torno de um só a a0 cum prim ento do d ever
^•e a l pwB, alvifcnando ob term os do
' A L in gu a e a R elig ião  un4- ofticio com a PPla '‘e«5 geraes

m ais tenaz p ersegu ição  pro-

contracto  não "foi celebrado 
para obrigar tão som ente o 
povo a pagar as con tas da 
«Força e Luz» sem allegações 
de ap ertu ras de vida e nem 
crise de num erario.

A «Força e Luz» abso lu ta­
m ente não pode praticar òs 
acto s que tem praticado, c o ­
mo sejam  fornecer energia 
irregular e perniciosa á in­
dustria lo c a i; d íscrjcionaria- 
m ente deixar de attender a 
pedidos de ligações ; recu sar­
se a entrar em entendim ento 
para fornecim ento de energia 
a industrias p ro je c ta d a s ; n e­
gar se a dar to«ça para m o­
tor que se destine a fim que 
seu capricho não a p ro v e ; 
pretender sobrep or-se  aos 
pod eres pú blicos e ju lgar 
respeitáveis unicam ente seus 
interesses.

Não.
A «Cia. Ituana F o rça  e 

Luz» pode possu ir o s  duzen­
tos co n to s  que a dialéctica 
de fundo raso dc um de seu s 
directores ¡affirm cu haver em 
disponibilidadp a espera de 
demanda, mas esse  dinheiro 
não ser capaz de operar o 
milagre da vara de M oy sés 
que fez do b loco  adorm ecid o

curando to lh er lhe o d e se n ':d a  rocha dura jorrar o  ele- 
volvim ento, ro eando-a d e e x i- m ento bem ddo da agua crys- 
gvncias de toda sorte e que, ial|ina.
por cim a, nem  ao m enos na O  pacto firm ado antro a 
obrigação  se ju lg a v a m  de m unicipalidade «. .1 «Força e

ficaràoi as esp eran ças  de tu­
do ,0 povo brasile iro , encam i 
nhándo-o, com serenidade, 
p ara  os seus grand es d esti­
nos.

E ssa , sim , é 'a  cam p anha
ros e que fóra está  de nos- que nos d everá m over. As 
sos hábitos, de nossos usos e j  cam p anh as ing lórias só nos 
costum es, sò m al nos pódei arrastam  ao odio, á  se p a ra - 
tr rz e r . I Ç á o . E lev em o nos por ura

D evem os todos p roclam ar I ideal »nobre e som braceiro . 
nossa relig ião  a que v e m 'F ite m o s  a im agem  da P atria 
desde nos-os en cestraes. So- e em seus clarões bebam os 
mos um povo caíh o lico . P ro- insp irações como essa que 
clam em os isso com  ferv or, a lvoroçou os catholicos de 
com en th usiasm o cív ico . fNão C am pinas e serem os felizes, 
quero dizer, cora isso, que fazendo o povo feliz  em todo 
s desfralde a bandeira verm e- te rritorio  patrio. 
lh a  de com bate de m orte á s
outras. Não. Isso seria  d esv ir- Para tingir em casa / 
tu rar a superioridade da nos- SA X O N IA

“Guaramidina 99

Com prim idos an ti-th erm icos e an algésicos.
M edicam ento coustituidu pela fe liz  com bin ação de varios 

an alg ésico s com a cafein a e g u arain a, form ando um con- 
ju n eto  de effeito  rapido e positivo nas dores de cab eças 
ouvidos, dentes, grip pe, constip ação, n ev ra lg ias , rheum atis- 
e u o , resfriad os, eó licas das senhoras, etc.

Não a taca  0 estom ago. Não a taca  0 co ra çã o .

disse um dos veread ores pre 
sen tes aqu eila  sessão, quando 
a cam ara m un icipal conce» 
deu favores p ara ser incorp o­
rada a «Cia. Itu an a  F o rça  e 
Luz», outra cousa não teve 
em v ista  do que b en efic ia r a 
localid ade dotando-a de em - 
preza própria que a fo rn eces­
se de en erg ia  e le tr ica , asse 
gurando a6sim não só a m a g ­
n ífica  illum id açào de nossas 
ruas e p raças com o, tam bera, 
0 que é p rin cip al, asseg u ran ­
do o desenvolvim ento de n os­
sa industria en tão  incip ien te . 
S i agora essa illu rn inação  é 
p recaria  e a  ind ustria  está 
m anientada por fa lta 'd e en er 
gia uiotriz sem  que h a ja  mo 
tivo de fo rça  m aior, só a 
e lla , a «Cia. Itu an a  F o r ça  e 
Luz», cabe a responsabilida 
de, porque foi o lla  quem  se 
esqueceu, em febre de e x ­
pansão, dos com prom m issos 
assumidos eontrahindo en

pagar lhe a  ta x a  d a illu m in a- 
ção pu blica

No en tan to , p ara  a  «C ia . 
Itu an a» , n aqu eile tem po itu- 
au a  de facto , n ào houve com 
foi to de pessim iBtas e nem 
e n co ra ja ra m -n ’a  com suppo 
siçào  de co n tracto  fa lh o .

E ’ q e a vida in felizm ente 
é isso m esm o, com o diz 0 
velh o  adagio : «Santo de c a - 
sa não faz m ilag re».

A «Cia. F o rça  e Luz» des- 
tu anisou -se, fechou c a r ­
ranca, perdeu, já  se vê, o ar 
bon acheirão  de gente con h e 
cida e, em im petc bellicoso  
de quem tudo quer sem  en 
xergar na frente outra cousa 
respeitável que não sejam  
seu s proprios d ese jo s , caus- 
ticou ao fo g o  vivo de seus 
olhares de lynce o contracto 
que suppõe entregar em ho 
locau sto  a seu s in teresses os 
desígn ios do povo desta ter 
ra e de lá tirou triumpha! 
mente tudo quanto lhe pode 
aproveitar ao ouri sacia fames.

Unicam ente, parece, é va. 
lido para isso  o contracto . 
Não ha obrigações e vanta­
gen s recíprocas, não : ha van­
tagens asseguradas á c o n c e s ­
sionária e obrigações estabe-

Luz» ex iste  nos term os pre­
c iso s em que foi ^lavrado, e 
o dinheiro, felizm ente, não è 
o livro esse  que os ju izes se 
inspiram para proferir ju lg a ­
mento.

Por hoje è só , sr. D irector.
M uito grato fico  lhe de 

ante-m ão pelo acolh im en to  
que dispensar á s  linhas que 
ahi deixa.

D o  A m °. e Admdr.
Marinho /unior 

Itu, 25  — 8 — 925

A  « M U S G A »  . . .

(In éd ito )

Dó, ré, mi, fd ,  sol, là, s i ;  
si. Id, sol,-fd, mi,'ré, dó . .  .
C om o um fo lie , nho J a c y ,  
no pistão, so p ra , sem  d ó . . .

Furibun do, o p a e , nho T ò , 
e scu ta n d o -o , fa lia  : — “C h i ! . . ,
Q ue tr is tu ra  l . . .  O  dianho sò  
pára , quando qn é gü sp t" l . . .

Si, Id, s o l. fd ,  mi, tè, dò ;  
dó, ré, mi, / a , so l,  /á, s i . . .  
-•‘Cum o a m usga isp an ta  a s  m aguaL

— lhe re tru ca  a m ãe , nha D ó  —
“H ôta  fio bão  I . . .  — e ri —
T ò c a  in té d eb axo  d’a g u a l . .  .”

F O N T O U R A  C O S T A

lecidas à concessora. nw«=*«™n-
O  coutracto  teria sid o  ce g® “3 5 0 -  

.lebrado para asseg u rar á 0  Dr. Evaqdro Balthazar da 
cargos p ara íòra  dos lim ites «Cia. Ituana F o rça  e L u z » jB  Silveira
de nosso raunicipio sem  se  |exclusividade no m ercado d e i s  a d v o g a d o

prev en ir con tra  as ev en tu a li- COrrente e le c tr ica ; para obri- 0  ^ ua do C om m erçio , 30  
dados. g ar o povo ao pagam ento de §  T e lep h o n e 1-2-4

H a quem  diga por ahi a  luz hypothetica ; para forçar H I T U
prioii que a cam ara  naua a industria ao con su m o de



A  eiDilUË

Dlicaeões serão pagas a 
diantadamente.

" A  C I D A D E ' '  I de Capivary e sua exm a. es-
F Y P E T U F M T E ' Pasa d- Marina Sydow  C ardo- EXPEDIENTE so de Almejda( ¿ sidentes na.

xtedacçao e otíicinas quella cidade, íeem seu lar en- 
Praça Padre Miguel 5-A riquecido desde 16 do corren- 

Assiguaturas. *e> com  0  advento de um ro-
ANNO 15$000 ílusi0  m enin° .  Que será  bap-
Secção livre e  ecbtaes. com  0  nonie *  Odu-

Lrnhá 300 reis A os venturosos paes e ao
Repetição 150 reis n eo n ato  d esejam os mil felici-

Annuncios: dades, agradecendo a gentileza
(N as 3.a e 4.a paginas) da participação que n os foi

Um a p a g in a ................... 50$0()0 enviada.
1|2 » ...................25Ü 000. —
1|4 * ................‘ 15$OOo * T r o n p e  G e n e a i o  A r r n d a

Nas l .a  e 2 .a  paginas, pr®-1 
ç o s  a conv encionar se. | _^"6r>u ante-ontem  no Ci-

   ¡ n e C .  ni I a troupe O en esio
. ju c  n  ■ j . D os num ero apre-

A s a s s i g i i n t u r a s  e  p u -  sen tados 0  q Ue m ais ag radou
foi •) tenor Rodolpho Carolli.

O  Cine apanhou uma boa 
casa  H m i  in foi nauo mais 
um esp ectáculo  pela mesma 
troupe.

t i n e  m u s
C ine C en iral. —  E sco lh id o  

em sendo os films focalisa 
o s  na tela do C ine. A assis 

encia tem sido boa. A orch es 
ra do m aestro T ristão  Ju rtn r 

vai confirm ando o optim o re 
orne de que gosa.

Para hoje um lindo filni.

CIN EM A  P A R Q U E

M uitos bo n s films os do Par' 
que. O s freqüentad ores desse 
cinem a teem aproveitado o 
seu tem po em assisti-los .

Boa m usica. Para hoje o  film 
seriado: « L o b o s  do N orte».

= =  PARA O BA N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BA N H O  DAS CRIAN AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  FERIDA S 

U S E M  S E M P R E

"¿BISTOLIHO"
(Sab?o liquido)

n o t íc ia s
—■* r—

I» i a i i i i  Ktwsii A ra n h a

Faileceu em 25 do corrente, 
ás 21  h >ras, em sua fazenda, 
no bairro-do Va e jã o , -• exm  . 
sra. ;i Anna Rosa Silveira Ara 
rrha, viuva do sr. João  D ias 
AranJjã. C on t»va 84  an nos de 
idadè Era esinnada pelas suas 
virtudes. Foi sem pre, uma se ­
nhora de inecedivel virtude e 
austero  costu m es. Era mâ 
d os srs . lo sé  D ias Ara ha 
casado com  d. Alzira Toledo, 
Luiz D ias Aranha; A igel< 
D ias Aranha; A ffonso  Dias 
Aranha, casad o com  d. Helena 
F erra* Sam paio; Pedro D ias 
Aranha e das sen h oras d. d. 
Isaura D ias M oraes, casada 
co m  o  sr. Salvador M oraes; 
F ran cisca  D ias Aranha e An 
na Candida D ias Aranha. Era 
tia do n o sso  am igo sr. Igna 
cio  X avier e da exm a. sra. d. 
Rita X avier H olland, residen­
te em Piracicaba.

Seu enterro d eu -se  |no ce 
m iterio desta cidade, ás 17 
horas, do dia seguin te, com  
grande acom panham ento, 
saindo o  feretro aa rua dos 
Andradas.

S o b ie  o  ca ixão  m ortuário

_ Houve replica e trepliea. O  A lb e rto  M acedo, 
réu foi condemnado a 21 an-
nos de prisão cellular. O  con­
selho de sentença esteve as­
sim co n stitu íd o : Antonio P i­
nho, Marinho Ju nior. Beneaicto 
Bernabé, Misael de Campos, 
Francisco Eugênio Oliveira 
prof. Accacio de V. C am argo 
Luiz M orato Castanho e Sil­
vestre Leal Nunes.

Com o m »-" ho en ­
trou o ré i A ore - d . Almei­
da Ritte, „jü o  de co-au- 
taria de rou bo na residencia 
do d r . Servulo Pacheco. O  réu 
foi absolvido jpor 4  votos

das, sorteios, exposições etc. 
etc.

A «Ford M otor Company» 
deseja desse modo, dar uma 
viva idéa dos enorm es r cu r­
sos de dispõe e que estã-> :;o

P O L Y T H E A M A  serviço do publico, e bem .ts~
sim das consideráveis v., t> 

A em preza não se tem du- gens que offerece por i i te  
vidado em sua perfeita pro- medio de sua vasta organi
gram m ação. A ssim  é que as Ção.
fitas a11i p assad as são to d a s ; No decorrer dos últimos 
de valor. A orchestra, que dias antes de iniciar essa «Se- 
conta optim os elem entos, vaijm an a Ford» os gerentes e os
' r t P l h n r a r i  r\ H i a  a  H i a  P a r o  c   __________ _ > r -

(Do Francez)

—  *Ai, a i ! Quepadecimenta! ...
O' doutor : Faça eu morrer !
— Não preciso de conselhos I 
Sei cumprirão meu dever !

¡Ton-tocie«, Co»fot,

U m a  S e m a n a  F a r d e  Na­
cio n a l

Fomos informados de que 
a «Ford M otor Company» es 
tà organisando o que intitulam 
«Uma semana Ford Nacional», 
a qual pretendem levar a ef- 
feito de 5 a 12 de etem bro família 
proximo. Afim de realisar ef- Ao bom padrinho e tio uh 
ficieniemente esta «Semana imo adeus de N estor.
Ford» a Companhia tr tçou aos Homenagens dos collegas de 
400  Agentes um in! ¡ressante orchestra. 
programma de ac To que Ao bom tio e padrinho sau - 
consiste em c o n c u rso , corri- j  dades de Roquinho e família.

Faileceu em 23 do‘correníe 
ás 5  horas, nesta cidade, o es­
timado cidadão e, nosso conter­
râneo sr. A lberto Macedo. C on ­
tava 55  annos de idade.

Era filho do sr. João  B. M a­
cedo e de d. Carolina C . Ma­
cedo. Era irmão dos srs. A r  
thur, Luiz e Mario M acedo e 
das srs- Erminia, Julieta e 
Alzira Macedo. Era um cava­
lheiro ¡m uito estimado pelos 
seus dotes de coração e in-- 
qüebrantavel caracter.

Seu ¡en terro  deu-se às 10 
horas do dia seguinte, a elle 
comparecendo grande numero 
de parentes e amigos. Era 
musico de talento e, por isso, 
formou, com amigos, uma 
optima orchertra de diletantes.

Sobre o caixão fúnebre vi­
mos estas c o rô a s :

Saudades do cunhado I ôlo 
e Erminia e filhos.

Ao bom Alberto saudades 
de Mario, V irginia e filhos.

Ao querido mano saudades 
de Julieta e Alzira.

Saudades de Arthur, Amelia 
e Jayme

Saudades de Luiz e filhos.
Saudades de Luiz Macedo e

A ’ familia enlutada apresen- 
tamos os nossos pezames.

melhorari o  día a día. Para 
iio je o film: «A Lam ina do 
Cóm bale.

C a lç a m e n to  «Ia,, C id ad e

Vai bem depressa o  ca lça­
m ento da rua do Com m ercia. 
E s - ». .i sendo feiu 
com  muito esm ero-

M elhoram ento de vulto, que 
virá, ainda uma vez, confirm ar 
os a lto s p rop ósitos de n o s ­
sos adm inistradores, te-lo- 
em os realisado dentro de b re­
ve tempo.

N ossa  Camara, que tanto 
tem feito, so b  a direcção poli 
ica actual, fsr-se  á credora da 

gratidão ituana por m ais esse  
m elhoram ento de vulto.

fa llec id a  em  S . (Vlanael do P a r a h o .
tflla  com  10 ám ios de idailc, se r v iç o s  

d o m é stico s , natural |e resid en te  n es te  m u­
nicip io  filha leg itim a de C a rlo s  R oa» de 
A lm eida e  A delina L e ite  da S ilv a , b ra ­
s ile iro s  re s id e n te s  em  sua .co m p an h ia . 

c  ttp. 13 de A ffosto de Í9 2 5
S i algu ém  sou ber de nlgum im pedim ento 

a c u s a e -o  na form ar da lei e para, o s  í.a s  
de D ire ito

Itu , ¡9  de A g o sto  de 1925 
O  O ffic ia l

Antonio de Almeida Toledo

E xiste em meu carto- 
rio á Rua Paula Souza, 
59, para ser protestada 
por falta de ? pagamento 
uma Duplicata de factu­
ra do valor de 365S000, 
devida por João Russo 
do Amarai.

Pelo presente ¡¿intimo 
o referido devedor a pa­
gar a importancia da al- 
ludida Duplicata e na 
falta o notifico do com- 
.petente protesto.
[tu, 26 de Agosto de 1925 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Existe em meu carto- 
rio â Rua Paula Souza 
59, para ser protestad 
por falta de pagamento 
uma Duplicata dp factu­
ra do valor 1:166$000, 
fum conto cento e ses- 
senta e seis mil reis dé­
vida por Miguel Joâo. 

Pelo présente intimo

altos funccionarios da «Ford 
M otor Com pany* farão varios 
«flying trips» (viagens expres­
sas) percorrendo as diversas 
agencias afim de cooperar 
com os seus representantes 
para que a «Semana Ford  
Nacional» alcance exito e b ri­
lho desusados

J I J B Y

Iniciou se segunda feira, 24 
do corre ite, conform e estava 
marcada, a sessão do jury 
desta Comarca, correspondente 
a este trimestre.

Presidiu-a o dr. Frederico 
Roberio de Azevedo M arques, 
integro juiz de direito da C o ­
marca.

Serviu como prom otor ad

D r. A n to n io  C a tta -P re tu

Foi nomeado para ,cargo de 
juiz substituto com séde em 
Bauru, o distincto moço sr. 
dr. Antonio da Silveira Catta 
Preta, promotor publico desta 
comarca. Para a conquista des­
se elevado cargo fez o talen­
toso moço dois concursos, dos 
quaes saiu-se galhardamente, 
não obstante haver enfrentado 
velhos e reputados advogados.

omo promotor publico de 
Itu o dr. C alta-Preta soube 
irnporse pela sua retidão, in 
telligencia e alta comprensão 
de seus deveres.

Como homem de sociedade 
porto u se de modo a conquis­
tar a estima e admiração de 
todos.

NA C ID A D E

D e regresso, vindo do R io  
onde estev e  em viagem  de
re cre io , acom panhado de su ai — *“ »»u k  iu u u h
E xm a. F am ilia , ach a  se en tre  o  r e f e r id o  d e v e d o r  a  p a  
nós, o dr. L ou rival Santos, g a r  a  i m p o r t â n c i a  d a  a l

dliadoad° CÜDÍU° aqUÍ d0“ ‘ ludida DuPlicata ou dai 
U VtsRamo lo. f  razões porque não t

i a z  e  n a  f a l t a  o  n o tif i-
—  c o  d o  c o m p e t e n t e  p r o -

A G U * M E D IC IN A L  2 < _ g _  1 9 2 3

F o i descoberta uma fonte O Tabellião d e  Protestos 
de agua m edicinal da fazen ' T a l l r „ p Q„ i Q T
da da V arg ea, a 5 kilom etros, L ,a U r°  Üe t  d l ,la  L e i t e
de [propriedade do sr. Jo sé  
V argas E sse c a v a lh e iro  
raaudou a agua p ara ser a n a - 
lysada, vindo, do laboratorio  
da C apital, o resultado sa tis ­
fatório ; pelo qu al verificou-se 
que a agua tem  proprieda­
des theraupethicas.

Som os gratos ao sr. V argas 
pela o fferta  que nos fez de 
uma g arra fa  de sua agua.

¡tO É

E d l t a e s
Editaes de casam ento
^ A ntonio de A lm eid a T o le d o , “O ffic ia l 

do R e g is tr o  de P az  de Itu fcstad o de S ã o  
Pau lo .

P az  pu blico  que ex ib iram  em  carto rio  
o s d ocu m entos e x ig id o s p ela  le i afim de 
casarem :

Satu rn o  Q rip p a e Nina R ubin i, so lte iro s  
b ra sile iro s . E lle  com  20 ann os de edade 
C h a p ele iro , natural de S .  Pau io . resid en te  
n es ta  cid ad e, filho leg itim o  de D ino Q rip ­
p a e R eg in a  Q rip pa, fa liec id o s  em  S . P a u ­
lo , ha m u itos an n os. E lla ,  com  18 annos

A’ sua nomeação nada m ais: ?e cdade- pre"dssdon,C3ticas-'natural de
A  . .  • I Indam tuba, res id en te  n es ta  cidade á rua
e ,  poiS, do que um premio ) do C o m m ercio , 177 filba Jegritimá de C a e -
bem merecido aos seus méritos lta n o  R ubini e  E lu a  R ubin i. ita lian o s , r e -

• 1 s d en tes  n es ta  cidade
Itu, 15 de A g o sto  de 1925.

vim os ricas corôasjcom  senti- i hoc o dr. Manoel Bueno. Es- 
-das dedicatórias. Icriv ã o : prof. Lauro de Paula

A ’ famitia enlutada apre- [L eite . — ------------------ ,
sentam os n o ssas condolências * Entrou em julgamento, e/n! pessoaes e profícionaes.

—  j prim eiro lugar, o  réu Benedi- j Ao dr. CaRa Preta deseja*! —
N A SC IM EN T O  ct°  Pereira de T oled o, assasi-) mos felicidades no novo p o s to 1 Oumercindo B a p tis ta  e R o sa  de ai-

’ no do proprio cunhado Bento e á Com arca de Bíturú c ?,e'da- So!íeir? s; brasileir?s- Elle com 
O  sr. professor Jo sé  C a r  He.rmogenes de Freitas, v u lg o 1 áquelle districto damos para- Tatu\7e^es‘ d^'te Bab-

d o so  Almeida, d igno auxiliar Beftto Cuca. Defendeu*o o bens, pela optima aequisição ro r*Pera cirande, niuo legitimo de ai- 
do director do grup o escolar advogado sr. Sam prio Netlo. que acabam de fazer.

Existe em meu carto­
rio á Rúa Paula Souza 
59, para ser protestad 
por falta de pagamento 
uma Duplicata de factu­
r a  do valor de 282$000, 
duzentos e oitenta e dois 
mil reis) devida por Mi­
guel Joáo.

Pelo presente intimo 
o referido devedor a 
pagar a importancia da 
aliudida Duplicata ou da 
ás razoes porque nao 
faz e na falta o notific 
do competente protesto. 
.Itu, 24 — 8 — 1925 

O Tabelliño de Protestos 
Lauro de Paula Leite

+r
*  *

¡cata
Existe em meu carto­

rio á Rúa Paula ? Souza, 
59, para ser protestada 
por falta de pagamento 
uma Duplicata de íactu-



a  cin.4 » e «

ra do valor de 8 3 6 $ 0 0 0 ,' ludida Duplicata ou dar 
(oitocentos e trinta seis as razões porque não o 
mil reisjdevida por Editar-j faz e na falta o notifico 
do Miguel Ferreira. do competente protesto.

Pelo presente intimo ltu, 24 — 8 — 1925 
o referido devedor a pa - j O Tabellião de Protestos 
gar a importancia da al-< Lauro de Paula Leite

- -  ■- ¡ ¡ i r  s w « » « » »

Alberto Macedo
Carolina^Candida de M acedo, Luiz, Mario, 

Arthur, Hosalina, Herminia h lzira  e Julieta  
M acedo, agrad ecem  ao s parentes e am igos  
que acom panharam  o corpo de [seu saudoso  
e querido pae e irmão

A L A E R T O  MAGEDO
até a sua ultima m orada e convidam  para  
assistirem  a m issa de 7.o dia, que em suííra- 
gio, m andam  ceiebrar, sabbado, 29 do co rren ­
te, ás  7 horas, na E greja  do Bom Jesus.

Por m ais esse acto  de religião e caridade  
antecipadam ente m anifestam  os seus m ais 
sinceros agradecim entos.

A g r » « I e e i m e n t ©  e ( J n n v i t e
Luiz, Jo ã o , Fran cisco , Alzira, Hntonia e 

Nair Pacheco, ainda consternados pela dor 
que os acabrunha, ag rad ecem  á todas as pes 
soas que acom panharam  até a sua ultima 
m orada, os restos m ortaes de seu saudoso pae

João  Galvão Pacheco
e convidam os parentes e amigos para assistirem 
á mis-a de 7.o dia que mandam ceLebrar na E- 
greja do Carmo, sabbado, dia 29 do corrente, á« 
7 horas.

Por ca is  esse acto de verdadeira religião 
christã, desde já se confessam summamente gratos.

C I N E M A > l l p r
-  1TUE m p . Kracisco  D anna —  — —

Polytheama
Emp. L . D’QNOFRIO P T4 Q N E  108

Torna-se desnecessário qualquer reclame para as produc- 
ções cinematograpliicas de grande e pequena montagem 
distribuidas no Brasil pelo «Programma Matarazzo» e isto 
porque o nosso publico tem sabido dar o devido mereci­
mento aos grandes éxitos que a poderosa empreza vem pro­
porcionando quasi que diariamente aos admiradores da 
arte muda. Os films que distribue trazem sempre a ru­
brica dos melhores productores da actualidade; são inter- 

pretadas pelos mais perfeitos e queridos astros que contornam a galeria 
artistica do cinema contemporâneo e, finalmente, são enscenados e dirigi­
dos proficientemente por verdadeiros artistas do éclau. Eis porque o pro­
gramam Matarazzo» tornou-se invencivel.

BRASIL

As melhores producções cinematographicas são exhibidas neste cinema

IIO JE H O JE

A Lamine 

é  comb

B R A S I L

Super prod ucção especial da prestigiada m arca 
F IR S T  N A TIO N A L P IC T U R E S , direcção de Joh n  Ro- 
bertson  e entrecho de Beautah M ari D ix . E ’ a mais 
notave! das tres m elhores creações de R1CH A RD  
B A R T H E L M E 5 S , depois de «O Lyrio partido», «Da- 
vid, o caçula m ostrou nos c ssse  artista num papel 
de m odesto estafeta de província, irg e n u o , brioso  e 
v a le n te ; em «A LA M IN A D E  C O M B A T E » elle revi­
ve um desses n o b rts  cavalheiros da era de Crom» 
well, sem pre prom ptos a em punhar a espada para 
difinir uma questão ou castigar uma cffen sa. A re- 
co n -ritm çào  dessa epoca em que a honra e o amor 
se collocam  acima de tod os os sentim entos, é sim ­
ples i ’ «lupenda, apparatosa e perfeita. D uehsta 
habi '-■• no. actor de recu rsos inesgotáveis, bello, n o ­
bre e querido de tcd as as platéas, RI H A RD  BAR- 
T H E L M S S  conquista nesta pelhcula os mais legítim os 
louros de sua carreira Secundam -n’o D O R O T H Y  
M A C K A ILL, A L LY N  KIN G , M A RCIA  H A RRIS, L E E  
B a C K E R , F R E D E R 1C K  B U R T O N , ST U A R T  S 'G E ,  
M O R G A N  W A L L A C E  e ouros. Divid do em g parles.

o
C¡£»

H O JE — A’s 7 e 9 horas —  Continuação do 
film seriado por William Duncan e Edith Jonson 
com os 7.o e 8.o episodios: J L o b © S  «3«» M © «*te  
e a comedia em 2 actos duplos intitulada: QUE
BO N ECA pela trafega Wanda Wiliei.

-^ ¥-àNHA Artft, muiher e dinheiro
Estupendo fibn dramatico que justificará o 

esforço que esta empresa emprega1 para bem ser­
vir aos seus. freqüentadores. 7 duplos .actos com 
Mary T’bilbin e Norman Kerry - Arte e luxo. 
Sabbado — um film admiravel.

Sob o jugo do destino
Por Sacha Cury, dividido 7 duplos actos 

Domingo Em vesperal as 2 horas o colossal film 
L UCTAR E .VEN CER por Jack Dempcey, com 
os 5. e Ç.o episodios.

A noife o bellissimo film de aventuras BiNG 
BANG BUNG íílin com profusa distribuição de 
soecos
Breve «Modas e cofecções» supCr-extra do pro­
gramma Matarazzo, com Vera Gordon da Wagner 
Bross, os clássicos da tela.

Q O

wsurffiMtAtaaw»

CGS

E 1 es^e o titulo sym bolico de uma super producção do grande 
interprete aas em oções violentas, H A R R Y  C A R E Y .

Não ha publico qite não aprecie os trabalhos deste artista, por 
isso que elles são invariavelmente, im oeccaveis. Em O S  T R IL H O S  
B A R U L H E N T O S , porém, H A R R Y  C A R E Y  ultrapassa todos os seus 
anteriores trabalhos. E ’ formidável, arreb atad o r! Alliás, o entrecho, 
uma historia profundamente emocionante, em que ha quadros capazes 
de arrebatar o espectador, presta-se admiravelmente para que o insigne 
artista ponha em evidencia os seus notáveis recursos artísticos. C o n ­
vem cham ar a attenção do publico p ara .o  trabalho, egualmente assom­
broso, do pequeno que hoje, nos Estados Unidos, se considera rival 
de Jak iç Coogan. (C O PIA  N O V A ) ______

SABBADO
/ presentar nos ha um film de aventuras far 

west em 5 partes duplas com o destemido 
cow boy Willliam Faitbanks e Dorothy Re- 
vier. Programma extra ______   _ _ _ _

AVIS 3  As pessoas portadoras de cartões da «Ponte dos Suspiros» terão 
entrada nos espectáculos de

Elegancia, economia,, conforto, velocidade e durabilidade

São « o s  l ã  M I D I  e i a  E S8EX
Com prando um a d essas m a rca s  ninguém  se arrependerá  

A g e n t e  n e s t a  c i d a d e
Edgardo Pereira Mendes Rua Barão do !tahym-l
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H u d s o n — E s s e x
Observae

Essex
¡Ultim a p alavra em econom ia, esthetica coníorto e durabilidade — ! 
]os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercado m undialJ 

segundo a  opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito econom ico no consum o de peças, oleo e pneu­
m áticos, e íazem  140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem  m ais de 123.000 em  uso.

A g e n c i a  —  1 3 S S E X

Rua Barão I t a p e t í n l n g a  _  12 _  S. PAULO

30 — 19 nu

ò i f i i  n l e i r a
T s tg lio , W cg u ii im i V S a m p :i i »  í i t s l  í $

Engenheiros C onstructores

a

C !Z  
a. mto
CL

O
^  °

Fab rica  de m otores e apparelhamentos electricos, 
^  bom bas centrífugas.
<7?  C oncertos em geral de machínas electricas.
m  C on stru cções em ferro.
f Ç  IM P O R T A Ç Ã O  D E FE R R O  E  A Ç O

i |ÍP randesr ̂ eaucções -■

nos preços aos

rcarros
: i  i !

■

R.

Algodão Paoilsía
5 2  m  « F a r o ç o

C om p ram os qualquer qu an ti­
dade, sen d o de boa qualidad e 
e posta  em Salto  de itu. —

S2«sb ü a m a

C om p ram os e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o .-  — —

O F F E R T A S  A ’

« t ^ A & T T A l *  M / 4

•.LiPer-, SaUaró,l09-Telfípnon 3 Central 
176 ! te le g r .: B R AS 1TAL - « .P A U L O

Reducçõss de õ00$ aíél¡:[080$

C o n s u lte m  o^ A g csa lc  F 05E 3>  a m is  p roxim o

ñ g o ra  m ais do que nunca, os carros"! 
estão ao alcan ce de todos


